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1 – ORIGEM  DO

PROBLEMA SÍSMICO
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Rotura + propagação de ondas
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Mapa de epicentros
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Epicentros em Portugal continental ou próximo
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Sismos 

– Fenómeno natural (geológico)

- Imprevisível

- Recorrente

Imprevisibilidade ⇒⇒⇒⇒ o próximo sismo de grande potencial 

destrutivo tanto pode ocorrer dentro de 3 ou 4 dias como 3 ou 4 

décadas

Recorrência ⇒⇒⇒⇒ certeza absoluta da ocorrências de sismos

com forte potencial destrutivo no futuro em Portugal 

continental e nos Açores
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2 – POTENCIAIS

CONSEQUÊNCIAS
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Efeitos na superfície terrestre:

- Movimentos entre bordos de falhas

- Vibrações do solo (causam 80% dos 
danos)

- Efeitos nos solos: deslizamentos de 
encostas, liquefacção, subsidiência

- Tsunamis

- Incêndios e contaminações
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Movimentos entre bordos de 
falhas
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VIBRAÇÕES
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VIBRAÇÕES: efeitos em edifícios
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VIBRAÇÕES : 
efeitos em 
infraestruturas
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Efeitos nos solos: DESLIZAMENTOS
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Efeitos nos solos: LIQUEFACÇÃO
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Efeitos nos solos: SUBSIDIÊNCIA
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TSUNAMIS
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Consequências de futuros sismos em 
Portugal

1 – Comparações com sismos recentes e 
sismos históricos (Lisboa, 1755 e 
Turquia, 1999)

2 - Simuladores
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CENSOS 2001

Pessoas a viver em  
edifícios não construidos
para resistir a sismos

Área metropolitana de 
Lisboa:  cerca de 600 000

Cidade de Lisboa: cerca 
de 250 000
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Mesmo sem sismo as casas 
vêm constantemente abaixo.
Agora imagine-se perante tal 
fenómeno 
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A Câmara Municipal de Lisboa já identificou mais de mil 
edifícios em risco de colapso eminente

Imagine-se o que acontecerá à maioria destes edifícios no 
caso de ocorrer um sismo de intensidade média (cenário 
provável)

João Appletton (autor do projecto de reforço da AR, em 
Sismos e Edifícios, pág 422): “Gaioleiros Rsão vítimas 
frequentes de colapsos parciais ou globais e que constituem 
um universo de potenciais ruínas em caso de ocorrência de 
sismos intensos"
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3 – COMO EVITAR AS 

CONSEQUÊNCIAS DOS 

SISMOS (ênfase na

reabilitação urbana em

Lisboa)
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Previsão
A crosta terrestre é um material essencialmente frágil 

⇒raramente dá sinal antes de romper 

⇒⇒⇒⇒ a previsão de curto prazo é quase impossível, não 

podemos contar com avisos para evacuar as cidades. 

Além disso os avisos não evitariam a destruição das 

construções, ou seja, não evitariam os danos 

económicos.
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Protecção Civil 
Acção de Emergência pós-sismo: depois do sismo é

tarde demais para evitar o pior
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A maior parte das potenciais consequências dos sismos são 

evitáveis através de políticas preventivas

- Os edifícios podem ser construídos para resistir a 

sismos

- Os edifícios existentes podem ser reforçados

- As redes de infraestruturas e instalações industriais 

podem ser projectadas e construídas para resistir a 

sismos

-Até os monumentos podem ser reforçados

-A população pode ser informada para escapar aos 

tsunamis e exigir garantias na compra de habitação
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O 1º regulamento que obriga ao 
cálculo explicíto das construções 
contra os sismos data de 1958. Mas 
ia regulamentação só por si não 

garante nada, porque não há
fiscalização.


